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Informe

Caixa apoiará vítimas de enchentes
Os correntistas da Caixa Econômica Federal que vivem 
em municípios afetados pelas enchentes em Minas 
Gerais, no Espírito Santo e no Rio de Janeiro receberão 
ajuda do banco. Entre as medidas de apoio, estão mais 
prazo para o pagamento de contratos, aumento das 
carências (período antes do pagamento da primeira 
parcela), atendimento ampliado em agências e isenção 
da cesta de serviços. Os clientes moradores das áreas 
atingidas deixarão de pagar a cesta de serviços do banco 
por três meses. Eles também terão direito a pausa espe-
cial de até 60 dias no pagamento das parcelas do crédito 
pessoal, do penhor e do crédito direto ao consumidor. 
Para os novos contratos, as prestações terão carência 
de dois meses.

Casa da Morte: tombamento anulado
A 20ª Câmara Cível do Tribunal de Justiça do Rio de 
Janeiro declarou nulo o decreto municipal de tomba-
mento do imóvel que ficou conhecido como Casa da 
Morte, em Petrópolis, região serrana do estado. O lugar 
foi apontado como centro de torturas em depoimentos 
de opositores ao regime militar que se instalou no país 
em 1964. Na decisão, tomada por maioria, os desem-
bargadores entenderam que o Conselho Municipal de 
Tombamento Histórico e Cultural deixou de observar a 
disposto no Artigo 15 da Lei Municipal nº 4.182/83, que 
estabelece a necessidade de haver quórum legal para a 
aprovação da medida.

Dívida pública 
vai a R$ 4,75 tri
Depois de encerrar 2019 
próxima de R$ 4,3 trilhões 
e em nível recorde, a Dívi-
da Pública Federal (DPF) 
deverá chegar ao fim de 
2020 entre R$ 4,5 trilhões e 
R$ 4,75 trilhões. Os núme-
ros foram divulgados pelo 
Tesouro Nacional, que 
apresentou o Plano Anual 
de Financiamento (PAF) 
da dívida pública em 2020.

Brexit pode 
beneficiar Brasil
O Reino Unido deixará 
oficialmente a União Eu-
ropeia no dia 31. A expec-
tativa de autoridades bra-
sileiras é que o chamado 
Brexit possa trazer oportu-
nidades para o Brasil. Com 
o fim de benefícios para 
países europeus, outros 
mercados podem ganhar 
espaço na região, segundo 
especialistas.

O Ministério Público 
do Trabalho (MPT) re-
cebeu 607 denúncias 
de trabalho análogo à 
escravidão na região 
que abrange a capital 
paulista, a Grande São 
Paulo e a Baixada San-
tista, nos últimos cinco 
anos. Houve aumento 
de 45% no número de 
denúncias em 2019 na 
comparação com o ano 
anterior, passando de 
103 para 150. No perío-
do de 2015 a 2019, ape-
nas na cidade de São 
Paulo foram resgata-
dos 524 trabalhadores 
em situação análoga 

à de escravo, segundo 
dados do Painel de 
Informações e Esta-
tísticas da Inspeção 
do Trabalho no Brasil 
(Radar SIT). 

O Índice de Confiança 
da Construção, medido 
pela Fundação Getulio 
Vargas (FGV), cresceu 
2,1 pontos na passa-
gem de dezembro de 
2019 para janeiro deste 
ano. Essa foi a oitava 
alta consecutiva do 
indicador, que chegou 
a 94,2 pontos, maior 
patamar desde maio 
de 2014 (94,6 pontos).

CURTAS O Ministério da Edu-
cação (MEC) liberou on-
tem o resultado do Siste-
ma de Seleção Unificada 
(Sisu), que estava com 
divulgação suspensa 
por ordem judicial . As 
informações foram libe-
radas depois de decisão 
do Superior Tribunal 
de Justiça (STJ). Neste 
semestre, são 237.128 
vagas em 128 institui-
ções de ensino superior 
públicas de todo o país. 
Segundo a pasta, mais 
de 3,4 milhões de ins-
crições foram realizadas 
este ano. Quem não for 
contemplado agora, po-
derá participar da lista 
de espera da segunda 
chamada, entre 29 de 
janeiro e 4 de fevereiro.

MEC libera 
resultado

Saída ocorre em meio a busca de uma solução para as filas da autarquia

INSS: presidente pede demissão e 
secretário de Previdência assume
O presidente do Instituto 
Nacional do Seguro Social 
(INSS), Renato Rodrigues 
Vieira, pediu demissão, in-
formou o secretário especial 
de Previdência e Trabalho, 
Rogério Marinho, em entre-
vista coletiva. Vileira será 
substituído pelo secretário 
de Previdência, Leonardo 
Rolim.

Segundo Marinho, a saída 
se deu a pedido de Vieira. O 
futuro do comando do INSS 
vinha sendo avaliado entre 
Vieira e a cúpula da secretaria. 
“A gente vinha amadurecendo 
isso com o Renato Vieira, e 
ele consolidou a disposição 

de sair do INSS a pedido. Foi 
amadurecido ao longo dos 15 
dias”, disse Marinho.

Na entrevista, Marinho 
negou que a decisão tenha 
partido do governo. “O ano 
passado foi de muitas entre-
gas; este ano será desafiador. 
Renato acha que deve se 
dedicar a novos projetos, e 
nós aceitamos. Amanhã [29] 
haverá consolidação do ato 
com indicação do substituto”, 
acrescentou o secretário.

A saída de Vieira ocorre 
em meio a buscas de solução 
para as filas do INSS. Mais de 
1,3 milhão de pedidos estão 
aguardando, há mais de 45 

dias, pela análise da solici-
tação, prazo estabelecido 
pela legislação. O governo 
anunciou a contratação de 
militares da reserva e civis 
para uma força-tarefa.

Marinho disse que a op-
ção pelo secretário de Previ-
dência para substituir Vieira 
deveu-se ao conhecimento 
de Leonardo Rolim sobre o 
tema e os problemas da pasta, 
o que contribuirá para evitar 
dificuldades na transição e 
na busca de solução para as 
filas do INSS. Rogério Mari-
nho não adiantou, contudo, 
quem deverá assumir o lugar 
de Rolim.

Secretário executivo da Casa 
Civil é destituído do cargo
 O secretário executivo da 
Casa Civil, Vicenti Santini, 
foi destituído do cargo pelo 
presidente Jair Bolsonaro. 
Santini usou um avião da 
Força Aérea Brasileira (FAB) 
para ir de Davos, na Suíça, 
onde participou do Fórum 
Econômico Mundial, para 
Nova Delhi, na Índia, onde 
se reuniu com a comitiva 
presidencial, durante visita de 
Estado de Bolsonaro ao país.

Santini ficou na função 
de ministro interino durante 
as férias do ministro da Casa 
Civil, Onyx Lorenzoni, e op-
tou por usar o avião da FAB, 
enquanto outros ministros 
viajaram com companhias 
aéreas comerciais.

“Inadmissível o que acon-
teceu. Já está destituído da 

função de executivo do Onyx, 
decidido por mim”, disse 
Bolsonaro ao chegar ontem 
(28) ao Palácio da Alvorada, 
depois de desembarcar em 
Brasília da viagem à Índia. O 
presidente disse ainda que 
vai conversar com o ministro 
Onyx para ouvir os argumen-
tos e ver quais outras medi-
das podem ser tomadas. Por 
enquanto, Santini continua 
no governo.

“O que ele fez não é ilegal, 
mas é imoral. Ministro antigo 
foi de comercial, de classe 
econômica. Eu já viajei, no 
passado, pela Ásia toda de 
comercial, classe econômica. 
A explicação é que ele teve 
que participar da reunião de 
ministros por isso a premissa 
[de usar o avião da FAB como 

ministro]. Essa desculpa não 
vale. Ele deixa de ser execu-
tivo da Casa Civil”, disse o 
presidente.

Bolsonaro foi o convidado 
especial do governo indiano 
para participar das celebra-
ções do Dia da República, 
no último domingo (26). A 
viagem incluiu a assinatura 
de 15 acordos com o governo 
indiano em diversas áreas, 
como segurança, bioenergia 
e tecnologia.

A comitiva também par-
ticipou de café da manhã 
com empresários indianos 
sobre oportunidades de ne-
gócios no Brasil e de um se-
minário entre empresários 
dos dois países. Santini re-
presentou a Casa Civil para 
apresentar a carteira de 

concessões e privatizações 
do Programa de Parcerias de 
Investimentos (PPI).

Regina Duarte – Bolsonaro 
também falou da expectati-
va para que a atriz assuma o 
cargo de secretária especial 
de Cultura do governo. De 
acordo com o presidente, 
talvez hoje (29) a decisão da 
atriz seja anunciada.

“Se ela tem disposição 
realmente, para mim seria 
excepcional, para ela ter 
oportunidade de mostrar 
como fazer cultura no Bra-
sil.

Regina foi  convidada 
pelo presidente para assu-
mir o cargo após a exonera-
ção do dramaturgo Roberto 
Alvim.

Decisão foi tomada pelo presidente Jair Bolsonaro após uso de avião da FAB

Há notificação de pacientes com suspeitas de coronavírus em MG, RS e PR

Brasil eleva classificação de 
risco para ‘perigo iminente’
 O Ministério da Saúde con-
firmou, no fim da tarde de 
ontem, que o Brasil tem três 
casos suspeitos de coronaví-
rus. Além de uma estudante 
de 22 anos, que está internada 
em Belo Horizonte, mais duas 
pessoas têm suspeitas de 
portar o vírus. Uma delas está 
em Porto Alegre (RS) e outra 
em Curitiba (PR). O gover-
no federal elevou o nível de 
atenção para alerta de perigo 
iminente para a presença do 
vírus no país. 

“O que muda é o grau de 
vigilância nessa fase. Aumen-
ta a nossa vigilância de portos 
e aeroportos, triagem de pa-
cientes, o uso de determinado 
equipamentos de proteção, 
mas o nosso foco principal 
nesta fase é a vigilância”, 
disse o ministro da Saúde, 
Luiz Henrique Mandetta, em 
entrevista coletiva para falar 
sobre as medidas tomadas 
pelo governo para evitar a 
entrada do vírus no país.

“Nessa fase a gente tem 
um olhar com muito mais 
atenção para dentro do país, 
para identificar se o vírus está 
circulando em território na-
cional, e outro [olhar] muito 
presente em informações téc-
nicas e científicas a respeito 
do comportamento do vírus”, 
disse Mandetta. 

Segundo o ministério, es-
ses pacientes se enquadram 
na atual definição de caso 
suspeito. Eles apresentaram 
febre e pelo menos um si-
nal ou sintoma respiratório; 
além de terem viajado para 
a China, país onde a con-
taminação teve início, nos 

últimos 14 dias. O ministério 
não ofereceu mais detalhes 
sobre os casos.

Dados do ministério apre-
sentados na manhã desta 
terça-feira mostraram que, no 
período de 3 a 27 de janeiro, 
foram analisados 7.063 sus-
peitas de pessoas com coro-
navírus no Brasil. Desses, 127 
exigiram a verificação mais 
detalhada e apenas o caso da 
estudante em Belo Horizonte 
havia sido enquadrado como 
suspeita.

Diante da epidemia que 
tem se espalhado rapida-
mente pela Ásia e atingindo 
também países da Europa e 
da América do Norte, o mi-
nistério recomenda que os 
brasileiros evitem viagens à 
China. O ministro Luiz Henri-
que Mandetta pediu para que 
as viagens apenas sejam rea-
lizadas se forem necessárias.

“Nós desaconselhamos 
e não proibimos as viagens 

para a China. Não se sabe, 
ainda, qual é a característica 
desse vírus que é novo; sa-
bemos que ele tem alta leta-
lidade. Não é recomendável 
que a pessoa se exponha a 
uma situação dessas e depois 
retorne ao Brasil e exponha 
mais pessoas. Recomenda-
mos que, não sendo neces-
sário, que não se faça viagens, 
até que o quadro todo esteja 
bem definido”, disse durante 
entrevista à imprensa.

Internacional – O núme-
ro de mortes causadas pela 
nova variante do coronaví-
rus chegou a 106 depois que 
autoridades da província de 
Hubei anunciaram  24 mortes 
na manhã desta terça-feira 
(28). Autoridades de saúde da 
China afirmam que mais de 4 
mil pessoas foram infectadas.

O premiê chinês Li Ke-
qiang visitou Wuhan, foco do 
surto, para demonstrar a se-

riedade com que Pequim está 
considerando o problema. Li 
visitou pacientes e profissio-
nais da área médica que estão 
atuando na linha de frente de 
combate à doença.

As autoridades de saúde 
da China afirmam que as 
pessoas que visitaram Wuhan 
e outras áreas afetadas serão 
monitoradas por um pe-
ríodo de duas semanas. He 
Qinghua, funcionário da Co-
missão Nacional de Saúde, 
avisou que “qualquer pessoa 
que tenha sido infectada será 
imediatamente encaminhada 
para um hospital e mantida 
sob quarentena”.

O prefeito de Wuhan, Zhou 
Xianwang, admitiu que a 
cidade não forneceu informa-
ções sobre a nova variante do 
coronavírus em tempo hábil. 
Zhou atribuiu o atraso ao fato 
de que o governo local tinha 
a obrigação de conseguir uma 
autorização antes de divulgar 
informações.

Até o momento, cerca de 
65 casos foram notificados 
em 17 países e territórios em 
todo o mundo.

A China está intensifican-
do as medidas para conter o 
vírus. O feriado prolongado 
do Ano-Novo Lunar foi esten-
dido até 2 de fevereiro. 

O surto também está afe-
tando a economia chinesa. 
As autoridades em Shanghai 
pedem que estabelecimen-
tos comerciais na cidade 
permaneçam fechados até 
o dia 9 de fevereiro.Diversas 
escolas e creches na China 
decidiram adiar a volta às 
aulas.
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O ministro da Saúde, Luiz Henrique Mandetta, durante entrevista coletiva 
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O Ministro Sergio Moro e o DG da PF, Maurício Valeixo, visitaram 
a sétima vara da Justiça Federal, no Rio, com o objetivo de apoiar 
institucionalmente o trabalho do Juiz Marcelo Bretas e a Operação 
Lava Jato do RJ

Moro se reúne com 
juiz Bretas no Rio

O ministro da Justiça e Segurança Pública, Sergio Moro, se 
reuniu, nesta terça-feira (28), com o juiz Marcelo Bretas, 
na 7ª Vara Federal, na região portuária do Rio de Janeiro. 
Bretas está à frente da Operação Lava Jato no estado. O 
diretor-geral da Polícia Federal (PF), Mauricio Valeixo, 
acompanhou o ministro na visita. Antes do encontro, 
o ministro participou da abertura de um seminário em 
Copacabana, na Zona Sul do Rio. De acordo com a asses-
soria de Moro, ele falou sobre cooperação internacional 
para combater o crime organizado transnacional. O 
seminário foi organizado pela DEA, órgão do Departa-
mento de Justiça dos Estados Unidos responsável pela 
repressão e pelo controle de narcóticos.Polícia Federal. 
À tarde, o ministro visitou a sede da Superintendência da 
Polícia Federal, na região portuária do Rio.


